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Capítulo 1

			Transportes e sua importância dentro do contexto logístico



		
		
			Como pensamos o mundo atualmente? As mudanças são tantas e tão rápidas que quando analisamos o cenário atual é fácil perceber que hoje as empresas atuam em um ambiente dinâmico, instável e de maior complexidade do que nos anos 1980 e 1990. Além disso, a globalização promoveu um intenso estabelecimento de parcerias entre as nações. Se o mundo está mudado, e continuará mudando, assim como o âmbito dos negócios, as estratégias empresariais e a inovação deverão se tornar aliadas do empreendedor na busca por vantagens competitivas.

			Para obter essas vantagens, o processo decisório nas empresas leva em conta estratégias que envolvem suprimentos, produção, armazenagem, movimentação e distribuição de produtos e serviços. Considerando essas áreas, a logística é essencial para a redução de custos, e o grande desafio é promover a integração entre as diversas atividades dentro dela e reconhecer que a competição se dá entre as suas cadeias, sejam elas nacionais ou internacionais.

			Este capítulo tratará da importância dos transportes dentro do contexto logístico, sua relevância para o desenvolvimento social e econômico, bem como seu papel determinante no processo de troca de mercadorias entre cidades e países, independentemente da distância. Será possível compreender, também, o valor estratégico dessa atividade logística na gestão empresarial.

			1 A logística no mercado globalizado

			A logística nem sempre foi da maneira como a conhecemos hoje. A evolução dessa atividade foi tamanha nas últimas décadas que acabou se tornando um fator de competitividade e de grande importância estratégica na gestão dos negócios.

			No passado, a atividade logística estava associada ao transporte de suprimentos aos postos de combate nas guerras. Os esforços logísticos eram direcionados a suprir as frentes de batalha, o que, devido à situação, era um grande desafio. É possível imaginar a dificuldade e os riscos que estavam envolvidos nesse processo.

			As coisas mudaram. O mundo evoluiu. Tudo é mais veloz. Por exemplo, quando comparamos a tecnologia das décadas de 1970 e 1980 com a atual, é possível compreender o quanto o avanço tecnológico permitiu a conexão entre as pessoas. A partir desse exemplo, vamos refletir: como percebemos o mundo hoje?

			Por muito tempo, os negócios aconteceram em um cenário mais simples, menos complexo, mais estável e pouco globalizado, o que difere muito dos dias atuais, em que temos um mundo mais dinâmico, mais complexo, instável e em constante mudança.

			Novos cenários demandam novos desafios. Portanto, os negócios tiveram que evoluir. Dessa forma, a logística foi cada vez mais se incorporando ao mundo dos negócios e, de maneira natural, passou a ocupar um lugar especial no planejamento estratégico das empresas. A atividade logística assumiu tanta importância que, atualmente, não envolve apenas as atividades de transporte, mas também os processos de suprimentos, produção, armazenagem, movimentação e distribuição.
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	Ao longo dos últimos trinta anos, quanto a tecnologia contribuiu para o avanço dos negócios de forma globalizada? E quanto esse avanço mudou o cenário competitivo nos mais variados segmentos da economia?

	
		

		

	



			Para dar conta dos novos modelos e estratégias de negócios, a logística passou a ser pensada não mais como uma atividade de transporte desassociada de outras áreas dentro de uma empresa, mas sim como uma variedade de atividades interligadas umas às outras. Integração, essa é a palavra-chave: integrar todos os participantes de um modelo de negócio é garantir uma logística eficiente e de resultados.

			2 A importância dos transportes na logística

			Cada consumidor tem seus próprios critérios e preocupações no momento de obter um bem ou contratar um serviço. Há aqueles que gostam de pagar à vista, outros que parcelam, alguns que valorizam mais o preço do que a qualidade. Mas quando falamos sobre a disponibilidade do produto, todo consumidor dá importância para o prazo de entrega. Independentemente do perfil de compra, eles querem que os produtos estejam disponíveis no momento desejado. Tome como exemplo uma reforma de apartamento. Quem iria gostar de não receber os materiais para a reforma dentro do prazo? Imagine o descontentamento se o transportador não fizer a entrega. Esse exemplo do cotidiano nos faz perceber a importância do transporte para disponibilizar produtos no tempo desejado por quem os adquiriu. É possível até dizer que, em alguns casos, o transporte entrega sonhos realizados, dada a sua relevância no funcionamento eficiente da logística.

			Ao pensar no transporte em um processo logístico, imaginamos quantos produtos precisam ser transportados de um local para outro e a natureza diversa deles: produtos químicos, têxteis, alimentícios, commodities, de tamanho pequeno, grande, de dimensões extraordinárias, de grandes turbinas para geração de energia elétrica a pequenas caixas de fósforo. Atender a essas demandas, disponibilizando os produtos no prazo esperado pelas empresas, faz do transporte uma das etapas essenciais na geração de valor das companhias que utilizam esse serviço.

			E será que os diferentes tipos de produtos têm a mesma necessidade em termos de transporte? Obviamente que não. Portanto, o transporte ocupa um papel fundamental na logística de distribuição, sendo responsável pela movimentação de diversos produtos em todas as regiões do Brasil e no exterior, e nos mais variados ambientes, contribuindo para fazer chegar o produto certo ao local certo, na hora certa e com preço justo. Ele contribui também para o desenvolvimento social e econômico das regiões por onde passa. Uma região no Brasil, ou mesmo em outro país, quanto mais desenvolvida for, significa que há ali uma atividade industrial intensa, tanto ofertando produtos como serviços. Um cenário assim exige muito do sistema de transporte. Por exemplo, em um país desenvolvido economicamente, com alto grau de industrialização, mas com uma infraestrutura de transporte deficiente, é possível imaginar o quanto isso acarretaria de prejuízos.

			Nesse panorama, os sistemas de transporte, que fazem parte do processo logístico, assumem um papel fundamental e estratégico para a continuidade do desenvolvimento econômico. Ao longo da história humana, esses sistemas foram sendo aperfeiçoados para atender às novas necessidades da sociedade, bem como para sustentar o crescimento social e econômico. Um exemplo disso pode ser verificado no período entre 1760 a 1840, quando houve a passagem da produção artesanal para a produção por meio de máquinas, o que ficou conhecido como Revolução Industrial e alterou, significativamente, as formas de transporte.

			
	Figura 1 – Processo de produção: artesanal e por máquinas
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Ao longo do tempo, em decorrência de maiores dificuldades na negociação de trocas, inúmeros materiais então disponíveis, foram utilizados como referencial de valor (dinheiro), gerando crescentes demandas por transporte e impondo ao homem que aprendesse a construir e aperfeiçoar veículos de diferentes velocidades e capacidades de carga. (RODRIGUES, 2014, p. 15)



			
			Transporte, segundo Rodrigues (2014, p. 15), é o deslocamento de pessoas e pesos de um local para o outro. Essa atividade, dentro da logística, é responsável pela coleta e entrega de produtos, levando satisfação a clientes dos mais diferentes setores, o que evidencia ainda mais sua relevância estratégica no mercado.

			Como reconhecer a importância da atividade de transporte no mundo atual dos negócios? Basta analisar as diferentes regiões do Brasil, a dimensão territorial do país e seus desafios, cada qual com suas carências específicas. Um bom exemplo para justificar essa importância é pensarmos no transporte de vacinas e recursos de saúde para regiões remotas do território brasileiro ou para países carentes desses produtos.

			Na indústria, o transporte representa um elemento determinante dentro do componente logístico, e, considerando a infraestrutura brasileira, saber decidir sobre a melhor logística de transporte é gerar ganhos e aumentar a competitividade. Quantas vezes já ouvimos ou lemos sobre o transporte ser um “gargalo” na logística? Eliminar esse gargalo por meio do planejamento do transporte é contribuir com o crescimento, não só empresarial, mas de toda a sociedade.

			Vamos considerar, por exemplo, os setores da economia que fabricam produtos com excesso de peso e de altura. Imagine a relevância do transporte na circulação dessas cargas e o quanto de planejamento é demandado nesse processo. O planejamento é tão necessário quanto reconhecer a importância do transporte e a infraestrutura necessária. Criar um gargalo nesse serviço é prejuízo na certa.
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	Certa ocasião, em uma reunião de negócios, entrou na sala o responsável pela logística informando que a inauguração de uma obra estava comprometida porque uma determinada peça se rompeu e não havia outra disponível para compra na região da obra. A solução encontrada foi retirar uma peça nova da fábrica na cidade de São Paulo e contratar um transporte aéreo para levá-la ao local. Em outra situação, uma turbina para geração de energia a vapor foi descarregada de um navio e, para chegar à usina, foi transportada de carreta, o que exigiu um planejamento prévio e muito detalhado para a verificação dos desvios do transporte, como evitar passar por pontes e por regiões com postes de energia.

	
		

		

	



			 
			Portanto, a contratação de um serviço de transporte pode exigir bastante conhecimento de mercado, produto, condições de estrada, custos envolvidos, capacidade de relacionamento e habilidade em definir parcerias estratégicas. Segundo Rodrigues (2014), podemos descrever a constituição de um sistema de transporte conforme a figura 2, a seguir:

			
	Figura 2 – Constituição de um sistema de transporte
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Fonte: adaptado de Rodrigues (2014).



			Se considerarmos a globalização tal como ela se apresenta atualmente, a competição entre as cadeias logísticas mudou a forma de as empresas pensarem o transporte e as levou a perceber, analisar e entender sua fundamental importância no desenvolvimento econômico.
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	Será que o consumidor, hoje, tem os mesmos hábitos de compra que há vinte ou trinta anos? O que será que o consumidor espera receber do seu fornecedor quando compra algo?

	
		

		

	



			Respondendo à pergunta do quadro, o consumidor certamente espera qualidade, preço e atendimento de prazo, no mínimo. Sob essa perspectiva, podemos analisar a importância do transporte na logística de uma empresa. Para isso, tomemos como base o transporte rodoviário e produtos embalados em caixa de papelão. Imagine se, ao coletar produtos, o responsável não os acomodar no caminhão de maneira adequada ou simplesmente jogar as caixas. Será que essa atitude compromete o transporte em termos de qualidade? Será que interfere no preço? E no prazo de entrega? Supondo que o produto chegasse em caixas amassadas ou rasgadas, isso poderia gerar uma recusa e a devolução do produto?

			É fácil perceber o quanto o transporte passa a ser a peça-chave para um resultado positivo nos negócios e o quanto pode gerar valor agregado que seja percebido e valorizado pelo cliente. Assim, a logística – sendo o transporte normalmente o seu principal componente – é compreendida como a última fronteira para a redução dos custos das empresas, e, nesse contexto, estudos sobre transportes têm se desenvolvido nas várias áreas do conhecimento, envolvendo aplicações das mais diversas, que passam das especificidades mais técnicas da atividade ao aprofundamento da visão logística dos transportes (CAIXETA-FILHO; MARTINS, 2011).

			Qualidade que seja percebida, valor agregado, fidelização do cliente e concorrência estão, portanto, diretamente relacionados à gestão logística das empresas. Se há uma forma de uma empresa aumentar a margem de lucro, certamente isso passa pela preocupação com a gestão logística e se reverte em rentabilidade.
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	Entender a logística de transporte é de fundamental importância para que as empresas atendam seus clientes com qualidade, preço justo e pontualidade. O produto certo, no lugar certo e na hora certa: a logística just in time.

	
		

		

	



			3 O investimento no setor de transporte no Brasil em números

			A atividade de transporte é tão dinâmica quanto o mercado que a compõe. É influenciada pelo movimento dos mercados e pelas alterações da economia, e, nesse sentido, as políticas governamentais para o setor merecem uma atenção especial dos gestores e profissionais de logística. Conhecê-las possibilita tomar as decisões necessárias às adequações no planejamento sobre a movimentação, coleta, entrega e distribuição de cargas.

			O Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil desenvolve políticas para os mais diversos modais e participa do planejamento estratégico de investimentos na área. Uma das ações é o Projeto Crescer (PPI), que foi criado pelo governo federal em parceria com a iniciativa privada para coordenar políticas de investimento em infraestrutura, priorizando e acompanhando projetos por meio de concessões e privatizações (BRASIL, 2014).
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	Para conhecer mais sobre o assunto, consulte sobre o Projeto Crescer (PPI) no site do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil.

	
		

		

	



			Segundo dados do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e da Secretaria de Gestão dos Programas de Transportes (SEGES), os investimentos em obras de manutenção, duplicação, adequação e construção de rodovias foram de R$ 6,3 bilhões em 2015. No setor de transporte ferroviário, o setor privado investiu R$ 7,658 milhões em 2015, ano em que o transporte por ferrovia atingiu 485,4 milhões de toneladas úteis segundo a SEGES (BRASIL, 2015). Ainda devido ao aumento das exportações de commodities e da necessidade de uma melhoria na infraestrutura do transporte fluvial, novos terminais fluviais foram construídos principalmente na região amazônica. Seguindo essa linha de investimento e de acordo com dados disponibilizados pelo Ministério, o governo deverá promover um salto qualitativo na gestão dos transportes avançando na melhoria de hidrovias e investindo em centros de integração logística e em parcerias internacionais.
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	Para conhecer esses indicadores em detalhe, visite o site do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, na seção de Políticas de Transportes, e acesse o balanço anual mais recente.

	
		

		

	



			O que esse panorama de investimentos pode significar em ganhos ao mercado?

			Considerando a importância estratégica do setor de transporte para a economia, investimentos nessa área significam mais desenvolvimento social e econômico, equilíbrio de renda e emprego, menor custo final dos produtos, maior rentabilidade, ampliação de mercados, melhoria na produção, inovação, entre outros benefícios. Sobre o tema inovação, podemos citar um exemplo relacionado à eficiência no transporte: a melancia quadrada. A fruta cresce em moldes quadrados e adquire um formato diferenciado. Isso permite um transporte mais seguro e com menos danos ao produto, já que esse tipo de melancia pode ser colocado dentro de uma caixa com mais facilidade, otimizando o espaço e certamente aumentando a capacidade de transporte.

			Como um coração que funciona interligado a vários outros órgãos apartados, mas que não funcionam sozinhos, assim a logística representa, sem dúvida, uma importante ferramenta de conquista de novos negócios, porém é essencial que as empresas promovam a integração entre os elos da logística dentro de uma cadeia de suprimentos, sendo eficiente e com produtos com qualidade e preços melhores que o da concorrência.

			Considerações finais

			Em um cenário tão imprevisível e de concorrência global, a capacidade de compreensão da logística, independentemente do segmento de mercado ou tamanho de uma empresa, determina o quão eficiente ela será no atendimento a seus clientes, ou seja, alinhar as decisões empresariais à sua capacidade de desenvolver uma logística integrada potencializa ganhos. Assim, as ações logísticas devem levar em conta as áreas de suprimentos, produção, armazenagem, movimentação e distribuição da empresa, com importância dedicada à atividade de transporte – definido aqui como o deslocamento de pessoas e pesos de um local para o outro.

			Nesse sentido, se uma empresa percebe a importância do transporte, ela será capaz de identificar as melhores alternativas para redução do custo de seus produtos, bem como realocar seus recursos e investimentos propondo melhorias dentro do planejamento de logística integrada.

			Cabe lembrar que as decisões devem levar em conta as políticas governamentais para o setor, o sistema de infraestrutura disponível, os programas de melhoria propostos pelo governo e, ainda, estar de olho na realidade mutante dos mercados. Entregar o produto certo no preço justo e no prazo certo resulta em competitividade.
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Capítulo 2

			Modais de transporte I: o transporte rodoviário – parte I



		
		
			Quando falamos em logística e no quanto ela representa para as empresas, sobretudo nas estratégias de negócios, percebemos a extensão do tema e sua relevância nas atividades empresariais, na medida em que orienta todas as etapas de um processo de produção, movimentação, armazenagem e distribuição de bens e serviços.

			Uma das atividades mais relevantes dentro da logística é o transporte rodoviário. Por meio dele, circulam produtos do agronegócio, minério de ferro, bens primários, gêneros de primeira necessidade e tudo mais que os consumidores necessitam. Dada a sua relevância na economia do país, este capítulo aborda as características, a composição, a importância e os equipamentos do transporte no modal rodoviário.

			Neste capítulo, abordaremos o transporte rodoviário como um dos componentes mais importantes para o desenvolvimento econômico e social, e para a geração de emprego e renda. Partindo da conceituação desse modal, de sua aplicabilidade mais simples e conservadora à mais complexa e desafiadora, o capítulo tratará ainda de sua evolução ao longo dos anos e das expectativas de crescimento e modernização. A relevância do modal e sua força aparecem quando, por algum motivo, o setor sente os efeitos de uma crise global, e o seu desaquecimento acaba interferindo diretamente no equilíbrio econômico, demonstrando ser um importante fator de medição para o desempenho econômico.

			1 A relevância do transporte rodoviário

			Para que uma empresa seja superior em qualidade e preço quando comparada a seus concorrentes, muitos estudos são necessários, principalmente nos dias atuais, em que a globalização e a integração cada vez mais ganham importância. Assim, a análise sobre o transporte é parte desse processo de busca por mais qualidade e, quando falamos em transporte, não há como desassociar esse componente logístico do crescimento econômico regional, nacional e internacional. É o transporte, para muitos especialistas, o principal componente da logística.

			O Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil descreve, em números, a importância da malha rodoviária brasileira (quadro 1):

			
Quadro 1 – Malha rodoviária brasileira
				
					
				
				
					
							
							O Brasil tem 1,7 milhão de quilômetros de estradas:

							
									Estradas pavimentadas: 12,9% (221.820 km)

									Estradas não pavimentadas: 79,5% (1.363,740 km)

									Estradas planejadas: 7,5% (128.904 km)

									Rodovias estaduais: 14,8% (255.040 km)

									Rodovias municipais: 78,11% (1.339,26 km)

									Rodovias federais: 7% (119.936 km)

									Rodovias pavimentadas em obras: 13.830 km

									Rodovias duplicadas: 9.522 km

									Rodovias simples: 192.569 km

							

						
					

				
			

	Fonte: DNIT (apud BRASIL, 2015).





			Além da importância nacional, o modal rodoviário tem uma relevante participação na América do Sul, sobretudo no âmbito do Mercosul. O Brasil tem acordos de transporte internacional, o que facilita os trâmites fronteiriços. Dados da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) indicam que há 681 empresas brasileiras habilitadas para o transporte internacional, com uma frota conjunta de 561.051 veículos, sendo que a Argentina contempla o maior número dessas empresas: 460.

			
Os estudos na área de transporte são de fundamental importância na atual realidade da globalização. A logística, na qual o transporte é normalmente seu principal componente, é vista como a última fronteira para redução de custos para as empresas. Por outro lado, não se concebe uma política de desenvolvimento regional e nacional sem adequação da infraestrutura de transporte. (CAIXETA-FILHO; MARTINS, 2011, p. 13)



			Para facilitar a compreensão sobre a importância do transporte, vamos voltar no tempo. Nas décadas de 1980 e 1990, no Brasil, como era o mercado para quem desejasse adquirir determinado produto? E como era o comportamento do consumidor nessa época? Foi um período em que não havia opção de mercado fornecedor. As compras eram feitas no mercado doméstico, em raras ocasiões os produtos vinham de fora, assim como era raro o entendimento das empresas sobre qualidade e vantagem competitiva. Era tudo bem diferente quando comparamos com o mundo globalizado de hoje.

			Atualmente, o mercado consumidor é o mundo. Compramos pela internet produtos da Ásia, da Europa, da América do Sul e de tantos outros lugares. Da mesma forma, enviamos produtos para outros países. Como consumidores, somos mais exigentes. Temos a vantagem da escolha e queremos o produto certo, com preço justo e dentro do prazo. Entretanto, esses produtos precisam ser coletados, distribuídos e entregues. Quem exerce essas etapas do processo de logística é o transporte, que assume um papel de relevância à medida que, em um mundo globalizado, as transações comerciais passam a ter uma atuação não somente regional, mas também global. Nesse contexto, a existência de uma gestão de transporte eficiente melhora os resultados das empresas. Isso independe de seu segmento de atuação ou de seu tamanho.

			Segundo o Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, o transporte rodoviário tem a maior representatividade entre os modais existentes. Além disso, é adequado para curtas e médias distâncias. As características do transporte rodoviário são (BRASIL, 2015):

			
					baixo custo inicial de implantação;

					maior flexibilidade com grande extensão de malhas;

					transporte com velocidade moderada;

					integração de todos os estados brasileiros.

			

			Embora tenha uma representatividade e um valor agregado interessantes, há desafios a serem superados, uma vez que o transporte rodoviário tem alto custo de manutenção, impacta no meio ambiente por ser poluente, tem baixa capacidade de carga quando comparado a outros modais e pode não ser viável em termos de custos quando o transporte é de longa distância.
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	O transporte caminha lado a lado com o desenvolvimento social e econômico. É uma atividade importante dentro do processo logístico regional, nacional e internacional.

	
		

		

	



			Desde 2012, o governo brasileiro vem investindo em logística de transporte rodoviário pelo Programa de Investimento em Logística. A partir dele, foram feitas concessões de rodovias ao setor privado em um modelo que busca a redução de tarifas. As propostas de investimento continuam e novas concessões devem ser realizadas nos próximos anos, viabilizando o desenvolvimento desse modal em estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Pará, Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso. São dados importantes para um setor-chave na economia brasileira. Os projetos injetam dinheiro no setor, melhorando a infraestrutura do transporte rodoviário. No próximo tópico, vamos conhecer essa estrutura.

			2 A estrutura e a utilização do transporte rodoviário

			No Brasil, o processo de reestruturação do transporte se intensificou em 1990, quando o governo alavancou uma série de medidas com esse objetivo, assim, todo o setor produtivo da economia (indústria, varejo, distribuidores e outras áreas) foi afetado, e as mudanças trouxeram uma nova realidade de mercado, alterando profundamente o que se entendia por logística, a qual passou a exercer um papel cada vez mais estratégico nas organizações. A reestruturação teve reflexos em todas as atividades dentro da logística, o que inclui o transporte rodoviário.

			Para Valente et al. (2008, p. 2), “[…] o transporte de cargas pelo sistema rodoviário no Brasil tem uma estrutura respeitável e é responsável pelo escoamento, que vai desde safras inteiras da agricultura até simples encomendas”.

			A maior parte da movimentação de produtos no Brasil é feita por rodovias, porém o custo elevado dessa atividade faz o transporte rodoviário ser uma pedra no sapato das estratégias logísticas. Mas, mesmo assim, há suas vantagens. Como exemplos, uma balsa não chegaria a uma indústria para fazer coleta, e as ferrovias não estão 100% preparadas para coletar produtos em todas as fábricas do Brasil. E, pensando um pouco mais, quando uma empresa precisa de um serviço de transporte, ela liga em uma concessionária ferroviária e logo chega um trem para servi-la? Todos esses fatores jogam a favor do modal rodoviário.
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	O transporte rodoviário tem vantagem sobre outros modais porque chega a todos os pontos do país, responde rapidamente a uma demanda por transporte e tem facilidade de contratação.

	
		

		

	



			Por ser um modal de simples utilização, o transporte rodoviário ganhou espaço e se tornou o que é hoje. Em uma análise bastante simples, basta ter uma rodovia e lá estará um caminhão transportando. Além disso, se considerarmos outros modais, como o ferroviário, o marítimo e o aéreo, o transporte por rodovia é fundamental como logística de abastecimento para os locais de onde partem e chegam os demais modais. É um importante instrumento de logística de movimentação intermediário. Liga produtores a portos e aeroportos, liga centros de distribuição a ramais de transportes por outros modais.

			No modal marítimo, quem leva ou retira uma carga do porto? O navio não vai à fábrica fazer a coleta. A mesma coisa serve para o avião. Portanto, são caminhões que executam essas tarefas, sendo um importante meio de ligação entre pontos de embarque e desembarque de bens e passageiros e um elo de integração entre modais.

			Porém, simplicidade na utilização nem sempre significa qualidade. Embora o transporte rodoviário tenha certa facilidade em comparação a outros, como o marítimo e o aéreo, por exemplo, é muito importante, em seu processo de contratação, que se defina muito bem as condições que vão gerir o transporte rodoviário. Se administrar o trânsito de um único caminhão não é fácil, imagine o de uma frota. Para que o transporte rodoviário aconteça, se faz necessário estabelecer condições para a realização:

			
					da coleta;

					da entrega;

					de segurança da carga;

					de embalagem;

					do pagamento do frete e outros detalhes.

			

			Para Valente et al. (2008), um dos problemas típicos da operação de frota no transporte rodoviário de cargas é o planejamento da operação de coleta e distribuição. Esse problema se enquadra no contexto da logística do transporte e está relacionado ao fato de que uma região geográfica é dividida em zonas, cujos contornos podem ser rígidos ou sofrer alterações. Para cada zona é alocado um veículo com uma equipe de serviço; para cada veículo é designado um roteiro incluindo locais de parada e pontos de coleta e entrega; o serviço deve ser realizado dentro de um tempo pretendido; os veículos são despachados a partir de um depósito onde se efetua a triagem da mercadoria ou serviço, e quando há mais de um depósito a organização do serviço deve ser feita conforme a demanda e área geográfica atendida.

			Na prática, a organização da coleta de produtos e sua distribuição é fortemente influenciada por todas essas variáveis, o que demanda um planejamento minucioso que, se não realizado, compromete a qualidade da logística de transporte.
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	Certa vez, ao contratar o frete rodoviário para uma carga que deveria ser levada ao porto, o fabricante e o transportador contratado não se comunicaram de forma clara e, quando a mercadoria estava pronta, o fabricante esperou a retirada e o transportador aguardou que a carga fosse entregue em seu armazém. A falta de informação atrasou o transporte e, como resultado, houve uma correria desnecessária para cumprir o prazo.
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